
  

Rio, 16 de setembro. 

dl Arals iakar, Shalom 

  

   
   

tir o con- 

a vinda do 

0 Não sei como começar a te escrever esta carta. Fui encarregado de te 

teúdo de uma reunião de emergência que foi realizada ante-ontem aqui no Rio, tom 

Bubi de S. Paulo, com o Zé Leão, Edgar e eu. 

  

₪ | 

é 0 
Trata-se da situação crítica que atravessa S. Paulo, precipitada com a vinda da Ida. 

“Creio que vais receber ainda uma carta do Bubi, relatando-te em especial o modo de encarar as 

| Coisas da Ida, após sua volta de Israel. 

: Para te resumir a situaçã o da Ida, deves rememorar a crise em que caiu o movimento há 

“dois anos atraz. São quase as mesmas coisas. À Ida, após o seu regresso, tem a seguinte posi- 

ção: 

1, Não é contra Israel, nem kibutzs 

% 2. Não entende nem concorda com x fmemx a forma de ser do movimento, principalmente em 

S. Paulos chinuch não é chinuch, não se forma, nao se educa, não se instrui, não se 

tem vida de movimento juvenil que satisfaça minimalmente às aspirações da shichvá 

bogueret. 

3. Quer estudar, agora mais do que nunca, depois que conversou com os chaverim que fo- 
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h. Levando em conta tudo isto, que sabes mito bem o que é, não preciso te explicar com 

mais detalhes, aliado a um péssimo matzav=ruach, ela resolve, honestamente, que a 

única coisa que lhe resta fazer ê abandonar a truá. 

ção MR 
Pe « En “Arale, como resumo: não é incerteza nos caminhos da truá, Quando falei com ela, 

isto ficou mais do que claro, Mas é descrença no veículo de realização destes caminhos; des= 

crença na própria tnuá, em suma. Como te disse antes, não preciso me estender em longas análi- 

Eq ses, tu bem o sabes como é e como funciona tudo isto nos bogrim de S. Paulo, 

Foi quando o Bubi veio ao Rio, para trocar idéias conosco, sôbre o que fazer. & Ida Tão | 

“está brincando e nem é uma crise passageira; ela vai abandonar a tnuá. Em espírito ela já a 
abandonou, Há ainda a sua presença física no snif, As consequências disto, tu o sabes. 

4 Babi então propõe uma medida extrema: fechar o snif S. Paulo. Quero agora te explicar 

A êle o entende, o que em base, nós também fomos obrigados a concordar. 

Em síntese: 

1, Fechar "chinuchicamente!, se assim se poderia dizer, o snif S. Paulo. Acabar com o 

ut ghchavot menores (1, é, formalizar a inexistência das shchavot menores). 

; - Re Formar com tôdos os bonim, uma ou talvez, duas kvutzot, na mão de shlichim; 

3. Formar com todos os bogrim, um grupo de revisão ideológica dos caminhos da truá, 

era, ,     
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ao mesmo tempo, partindo para um amplo trabalho de proselitismo de bogrim - bonim velhos. Em 
suma: criação de base de existência real para a tmá em Spaulo, 

3. Parece que nestas bases, Ida, Isaac, Bernardo, etc., estão dispostos a dar um arranque 
final (tu já sabes com que entusiasmo e com que firmezaçe.) 

he Meios ao nosso alcance para a realização disto: 
a) Procurar fazer com que o Magro venha imediatamente a S. Paulo (recebemos ontem ur, 

carta dele, dizendo que a Dorit está com bronco-pleurisia, e exige um longo e demo- 
Fado tratamento no leibo - agora, não sabemos da viabilidade da, proposta). 

  

b) Minha participação na programação ideológica com os bogrim de S. Paulo, pelo menos 
atê a tua vinda - com viagens semanais para artzaot e contátos (minha opinião: boba- 
gem, não acredito nestas visitas, de chegar, descer do avião, dar uma artzad, pegar 
o avião de volta e voltar na próxima semana; foi resolvido por maioria - estou fican-l 
do com complexo de miut nesta porra).   

% Arale, o resto é contigo. Realizaremos no fim desta semana uma. 1680174 86 emergência da 
Hanhagá, trazendo o Magro e o Jairo.    

    

            

    

      

     

  
       

A vinda do Dov agora é "conditio x sine qua non", Como conheces 3. Paulo e as fôrças que 
lá atuam, para saberes da distância que vai entre a resolução de assim fazer e o que pode-se 
Tealmente fazer. Se quizeres saber da verdade, Zé Leão, eu, não escondemos o nosso ceticismo, 
Mas é preciso dar um crédito a esta proposta, pois é a única alternativa ante o total e fatal 
cerramento de portas do snif S, Paulo, 

Por outro lado, Arale, Zé Leão e eu estamos empenhados no trabalho de casais jóvens, iton 
externo, etce, é que, se não nos dedicarmos um pouco mais a isto, perderemos o bonde, Êles querem 
fazer, O problema é agora orientar e um pouco de dedicação, 

 | ‎ 0 snif, junto com o Edgar, somos poucos. O snif começa a se ampliar, No últimoג, 49מ%ע0 < %
sábado, tivemos 120 chanichim; pretendo lançar-me a um grande trabalho de proselitismo em maap 
6 bonim velhos - com a participação de chaverim do snif, organizar para tal fim um chug de estu 
dos judáicos n bialik, convidar ARI, IMI, etc., para participar déste chug na Bialik, promover 
mesas redondas com organizações juvenis, etc.. Vamos funcionar a todo o vapor (já estamos - os bom 
nim e madrichim de solelim estão realizando um trabalho de ampliação de shchavot menores magnffi- co = de tirar o chapéu). É preciso também dar consistência a tudo isto - tudo é meio"tzifloigny.. 

Não sei que consequências teríamos se o Magro saisse imediatamente de P, Alegre para. בע‎ 
mas sei que não é o ideal, tirá-lo de lá sem substituto, Tudo pode se perder. Enfim, Paulina rea- liza um ótimo trabalho em Recife, até o Blanche elogiou o trabalho dela, 

> 0 Arale, mesmo se até agora não tivessem existidos os motivos de exigir a vinda do Dov Tzamir 
junto com o substituto do Vagro, só esta Última precipitação com a volta da Ida seria motivo sufi- 
Ciente e relevante para exigir a qualquer custo a sua vinda, Arale, se tu voltas sem eles, pre Pam Fa os peknlech para voltar, assim também nôs o faremos, Não haverá o que fazer,
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Acho que entendeste, que no momento não existe nem Snif São Paulo nem Hanhagão O resto 

que existe não vale nada, se não houver S,Paulo. Estamos tentando a Última, mas a Última mesmo, 

e desesperada arrancada, 

  

Duas palavrinhas sôbre a visita da Ida em Eretz, seu contáto com as instâncias da tmuá, 

  

Em seu relatório, ela queixou-se amargamente de que tudo por ela exposto não encontrava 

éco, reação por parte das instâncias. Na melhor das hipóteses, davam-lhe uma resposta: quando 0 

Arale vier, vamos ver. Pois bem, fresco, ela não entendeu o que ela foi fazer lá, sentiu que não 

tinha com quem falar, e até pior, que não queriam discutir nada com ela = tudo quando o Arale 

vier. 

Conheço a Ida para saber que ela não inventou esta situação. Diga aos bostas de teus ami- 

gos que façam política com quem quizerem - mas não com um chaver da truá, eujo prindipal motivo 

da viagem foi discutir com as instâncias do meshek e da truá a situação desta mBsbBgsaanaiz 

truá, e que pelo menos, discutissem, ela entende que ninguém tem soluções mágicas, ela sabe que 

elas demoram e não são fáceis de resolver. Pode dar bronca feia, porque nãá somente a Ida, mas 

todos nós ficamos bastante sentidos.   
É isto. Shaná tovã, vá a merda, volte logo com Dov Tzamir e mais um, pelo menos, 

     
P.S. Consiga o trabalho do Zigue e do Stanlei Maron sôbre o judaísmo nos EE.UU. já em 

português - queremos incluir no Iton externo, Estã prevista a sua saída para fins de outubro. 
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